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A bronquite crónica e asma causam um conjunto de sinais clínicos em felídeos, 
incluindo tosse, sons respiratórios anormais e desconforto respiratório. Outras doenças 
que não afectam as vias aéreas podem causar sinais similares e apenas existe um 
pequeno número de testes de diagnóstico disponíveis para distinguir uma da outra. O 
médico-veterinário deve também basear-se na história clínica, nas capacidades do 
exame físico e na interpretação precisa das radiografias torácicas, para se obter um 
diagnóstico correcto. Os sinais clínicos podem resolver-se espontaneamente ou tornar-se 
numa doença constante na vida do animal, com uma apresentação clínica variável. O 
uso de medicações por via inalatória no tratamento é considerado um standard na 
terapia humana e cada vez mais é recomendado para gatos com bronquite crónica. Deste 
modo, é importante conhecer não só métodos de diagnóstico e terapêuticas base, há 
muito usados, mas também novas indicações recentemente surgidas para o sucesso 

















Chronic bronchitis and asthma cause a set of clinical signs in cats, including cough, 
abnormal breath sounds and respiratory distress. Other diseases that do not affect the 
airways can cause similar signs and only a small number of diagnostic tests is available 
to distinguish one from another. Veterinarians must also base on clinical history, 
physical examination capabilities, and accurate interpretation of chest radiographs, to 
reach out to a proper diagnosis. Signs may be solved spontaneously or become a 
constant in life condition of the animal, with a variable clinical presentation. The use of 
inhaled medications in treatment is considered a standard therapy in humans and is 
increasingly being recommended for cats with chronic bronchitis. Thus, it is important 
to know not only diagnostic and therapeutic basis used for many years, but also new 
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ALP- Fosfatase Alcalina (do inglês Alkaline Phosphatase) 
ALT- Alanina Aminotransferase (do inglês Alanine Aminotransferase) 
AST- Aspartato Aminotransferase (do inglês Aspartate Aminotransferase) 
AMPc- Adenosina- Monofosfato Cíclica 
BUN- Nitrogénio Ureico Sanguíneo (do inglês Blood Urea Nitrogen) 
Bpm- Batimentos Por minuto 
CHCM- Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média 
CRF- Capacidade Residual Funcional 
CPT- Capacidade Pulmonar Total 
DAPP- Dermatite Alérgica à Picada da Pulga 
DPOC- Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica 
DU- Dose Única 
DVG- Dilatação Volvo-Gástrico  
ELISA- Ensaio de imunoabsorção enzimática (do inglês Enzyme- Linked 
Immunosorbent assay)  
FA- Fosfatase Alcalina 
FeLV- Vírus da Leucemia Felina (do inglês Feline Leukemia Virus) 
FIV- Vírus da Imunodeficiência Felina (do inglês Feline Immunodeficiency Virus) 
FUS- Síndrome Urológico Felino (do inglês Feline Urologic Syndrome) 
G- Gauge 
GOT- Transaminase glutâmica oxaloacética (do inglês Glutamic Oxaloacetic 
Transaminase) 
GPT- Transaminase glutâmica pirúvica (do inglês Glutamic Pyruvic Transaminase) 
HCM- Hemoglobina Corpuscular Média 
HVC- Hospital Veterinário Central 
IFN- Interferão 
IgA- Imunoglobulina da classe A 
xiii 
 
IgE- Imunoglobulina da classe E 
IgG- Imunoglobulina da classe G 
IL- Interleucina 
IM- Intramuscular 
IRA- Insuficiência renal aguda 
IRC- Insuficiência renal crónica 
IV/EV- Intravenosa ou Endovenosa 
MAE- Membro anterior esquerdo 
MAD- Membro anterior direito 
NANC- Não –Adrenérgico Não Colinérgico 
NT-proNBP- N-terminal do precursor do Péptido Natriurético do tipo B (do inglês N- 
Terminal pró B Type Natriuretic Peptide) 
ODC- Osteocondrite Dissecante do Cotovelo 
OVH- Ovario-histerectomia 
PAAF- Punção aspirativa por agulha fina 
pCO2- Pressão Parcial de Dióxido de Carbono 
PIF- Peritonite Infecciosa Felina 
PO- Per Os ou Via Oral 
pO2- Pressão Parcial de Oxigénio 
PRN- quando necessário (do latim pro re nata) 
PvCO2- Pressão Parcial Venosa de Dióxido de Carbono 
PvO2- Pressão Parcial Venosa de Oxigénio 
q- cada 
RDW- Coeficiente de variação da distribuição do volume dos eritrócitos (do inglês Red 
Cell Distribution Width) 
RMN- Ressonância Magnética Nuclear 
RNAm- Ácido Ribonucleico Mensageiro (do inglês Messenger Ribonucleic Acid) 




SNC- Sistema Nervoso Central  
TAC- Tomografia Axial Computorizada 
Th2- t-helper do subtipo 2 
TPLO - Osteotomia de Nivelamento da Meseta Tibial (do inglês Tibial Plateau 
Leveling Osteotomy) 
TRC- Tempo de repleção capilar 
TSA- Teste de Sensibilidade aos Antibióticos 
VCM- Volume Corpuscular Médio 
VR- Volume Residual 
 
 
